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1. INTRODUÇÃO 

O presente memorial técnico descrito tem por objetivo apresentar as 

informações técnicas e diretrizes para execução de projeto eletro-lógico elaborado 

para as instalações da sede Pró Sinos da Ambiental Metrosul, situada na Avenida 

Brasil, em Esteio/RS. 

As informações e especificações aqui descritas devem ser rigorosamente 

seguidas. Os profissionais devem ser capacitados e habilitados a desempenhar os 

serviços, devendo a empresa ter responsabilidade técnica sobre a execução e 

fornecer ART/TRT. Os trabalhadores devem possuir curso de NR10 e NR35 e 

conhecimento dos procedimentos de segurança, bem como dos EPIs e EPCs 

necessários a execução dos trabalhos. 

Os materiais devem seguir as especificações dimensionadas. Devem ser das 

marcas e modelos indicados, podendo algum elemento ser alterado mediante a prévia 

aprovação do cliente. Não poderão ser utilizados materiais de baixa qualidade, difícil 

reposição ou que não atendam as especificações de mercado e normas técnicas 

vigentes. 
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2. DADOS GERAIS 

2.1 Projeto 

    - M. A. Saul Eletro e Tecnologia Ltda. 

    - Rua Bartolomeu de Gusmão, n° 3120 – Bairro Canudos, Novo Hamburgo / RS 

    - Telefone: (51) 3595-9313 

    - Contato: masaul@masaul.com.br 

2.2 Responsáveis pelo Projeto 

     - Guilherme Furtado / CFT-RS: 03176727038 
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3. NORMAS TÉCNICAS DE REFERÊNCIA 

      - NBR 5410/2004 – Instalações Elétricas em Baixa Tensão; 

      - NBR 14565/2012 – Cabeamento Estruturado para Edifícios Comerciais e Data 

Centers; 

      - NBR 13057/2011 – Eletroduto Rígido de Aço Carbono, com costura, zincado 

eletroliticamente; 

     - NBR 15701/2009 – Conduletes Metálicos Roscados e não Roscados para 

Sistemas de Eletrodutos; 

     - NBR IEC 61537/2006 – Sistemas de Eletrocalhas e de Escadas para 

Acomodação de Cabos; 

     - NR 10 – Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade; 

    - GED-13 – Fornecimento em Tensão Secundária de Distribuição; 

     - ANSI/TIA-568-C.1/2009 – Padrão de Cabeamento de Telecomunicações para 

Edifícios Comerciais; 

     - ANSI/TIA-568-C.0/2009 – Cabeamento de Telecomunicações Genérico nas 

Dependências do Cliente; 

     - ANSI/EIA/TIA-569-B – Norma de Caminhos e Espaços de Telecomunicações em 

Prédios Comerciais; 

     - ANSI/TIA/EIA-606-A – Padrão de Administração da Infraestrutura de 

Telecomunicações em Prédios Comerciais; 

     - ISO/IEC 11801/2002 – Tecnologia da Informação – Cabeamento Genérico para 

Instalações do Cliente; 
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4. INFRAESTRUTURA DAS INSTALAÇÕES 

4.1 Eletrodutos 

Os eletrodutos embutidos em parede e/ou piso de alvenaria serão do tipo PVC 

corrugados flexíveis reforçados. Os eletrodutos que estiverem flutuantes sobre o forro 

e/ou embutidos em parede de gesso e divisórias leves serão corrugados flexíveis 

semi-reforçados. Ambos terão seção transversal mínima de 20mm (3/4”), podendo 

ainda apresentar outras seções em determinados pontos especificados em projeto. 

Todos deverão obedecer a suas respectivas normas técnicas para a correta utilização 

e instalação. Os eletrodutos partirão de eletrocalhas e perfilados perfurados com a 

utilização de saídas laterais para eletrodutos, e então seguirão até os determinados 

pontos de descidas ou conexões com canaletas de alumínio Dutotec, conforme 

indicações de projeto.  

4.2 Eletrocalhas/Perfilados/Trilhos 

Para acomodação, distribuição e proteção mecânica de circuitos elétricos 

convencionais, circuitos de ar-condicionado e do cabeamento estruturado de rede e 

segurança, serão utilizadas eletrocalhas perfuradas chapa #22 (mínimo) com 

dimensões de 50 x 50 mm e perfilados perfurados chapa #22 (mínimo) com dimensões 

de 38x38 mm.  

4.3 Canaleta de Alumínio Dutotec 

Para os pontos elétricos e lógicos localizados no interior dos containers, assim 

como para a infraestrutura de entrada e saída de circuitos do quadro de distribuição e 

cabeamento estruturado para o rack de lógica, serão utilizados canaletas de alumínio 

Dutotec e seus acessórios, com instalação sobreposta. Para caminhos de canaletas 
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de alumínio Dutotec que abrigarão elétrica e lógica, prever Dutotec da linha standard 

duplo, 25mm, tipo D, onde a área maior será reservada para o cabeamento lógico. 

Para caminhos que abrigarão pouca quantidade de pontos elétricos, prever Dutotec 

da linha X, 15 mm. As canaletas que abrigarão os circuitos de entrada e saída do 

quadro de distribuição e cabeamento estruturado do rack lógico, serão da linha 

standard simples, 45 mm.  

4.4 Montagem 

Os eletrodutos corrugados serão montados de acordo com o layout 

especificados em projeto. Acima de forros ficarão suspensos. Embutidos em 

alvenaria, serão terminados em caixas de passagem embutidas, dimensão 4”x2”, 

4”x4” ou outras de tamanhos especificados. As derivações entre 

eletrocalhas/perfilados e eletrodutos, deverão ser feitas com suportes saída lateral, 

buchas para eletrodutos corrugados e arruelas de alumínio.  

A montagem das eletrocalhas deverá obedecer às especificações de projeto. 

As eletrocalhas e perfilados projetados acima do forro, serão suspensos através de 

suportes montados, ganchos de suspensão “B” para as eletrocalhas e ganchos curtos 

para perfilado, fixados nas vigas metálicas da estrutura através de vergalhões tipo 

rosca total 1/4”, porcas e arruelas. 

As canaletas de alumínio Dutotec serão fixadas nas paredes do drywall dos 

containers com buchas e parafusos específicos para tal. Os pontos de tomadas 

elétricas e lógicas, serão instalados em porta equipamentos das linhas Dutotec 

Standard e X. Todas as canaletas devem ser fechadas com tampa.  
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5. ENTRADA DE ENERGIA 

5.1 Entrada de Energia/Medição 

A entrada de energia existente já está conectada e se manterá. O cálculo de 

demanda executado, conforme GED-13, comprova que o padrão atende 

completamente a unidade consumidora. 

Ela é composta por poste padrão 90 daN, caixa tipo “III”, eletroduto interno de 

1.1/4”, disjuntor 3 x 63A e ramal de entrada trifásico 4 x 16,0 mm² e condutor de 

aterramento 16,0 mm². 

A medição é padrão RGE, já incorporada ao poste de entrada. 

Partirá o ramal alimentador de BT, do poste até o CD-1, em trajeto subterrâneo, 

de onde partirão os demais circuitos da instalação, conforme quadro de cargas 

fornecido. 

5.2 Ramal Alimentador BT 

O ramal alimentador, que conecta a entrada de baixa tensão ao quadro de 

distribuição localizado no escritório, será trifásico e composto por cabos flexíveis, na 

configuração #5 x 16 mm², com isolação em HEPR, classe térmica 90ºC e tensão de 

isolação 0,6/1KV. 
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6. ELÉTRICA 

6.1 Quadros de Distribuição 

Para acomodação de dispositivos de proteção e organização de circuitos 

elétricos, será instalado quadro de distribuição metálico, com tratamento de chapa 

utilizando desengraxante e fosfatizante, vedado por borracha no flange e na porta. A 

pintura deverá ser eletrostática a pó com as caixas na cor bege, RAL 7032 e placas 

de montagem na cor laranja RAL 2003. As portas deverão ser removíveis através da 

dobradiça e permitirem abertura de 120 graus. O quadro será instalado conforme 

projeto, em formato sobrepor. A opção por ter flange ou não (abertura para passagem 

de cabos) poderá ficar por escolha do instalador. 

. O quadro deverá ser entregue na obra eletricamente montado e testado, 

conforme informações das tabelas de cargas de cada um, fornecidas na entrega do 

projeto. 

Informações a serem consideradas pelo fornecedor: 

• Barramentos deverão ser de cobre e suportarem a corrente máxima 

calculada para o quadro; 

• Os quadros deverão vir equipados com barramentos de neutro e terra, 

perfurados na mesma quantidade de espaços que a tabela de cargas 

informa; 

• Os quadros deverão vir equipados com disjuntores geral e parciais, nas 

posições e correntes nominais conforme tabela de cargas de cada um. 
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6.2 Circuitos Convencionais 

Os circuitos elétricos convencionais serão com cabos do tipo flexível, com 

isolação para 750V, nas cores azul, preto, vermelho, verde/amarelo e amarelo 

indicando os condutores neutro, fase, terra e retorno, respectivamente. Estes cabos 

deverão ser da seção indicado nos quadros de cargas e partirão do CD-1 até os 

devidos pontos de utilização, como tomadas e interruptores, circuitos de iluminação e 

alimentação de equipamentos e computadores, circuitos de ar-condicionado, todos 

indicados em projeto. Cada circuito elétrico convencional deverá ter proteção 

individual através de disjuntor termomagnético com capacidade indicada no quadro 

de carga e, dispositivos diferenciais residuais (DR) para circuitos de áreas úmidas. 

6.3 Iluminação e Tomadas 

Os interruptores e tomadas do prédio seguirão os padrões das normas técnicas 

referentes, e serão alimentados através de cabos flexíveis, isolados para 750V, de 

seções transversais mínimas de # 1,50mm² (iluminação) e # 2,50mm² (força) em 

instalações internas. Para instalações com trechos subterrâneos, os cabos deverão 

ser isolados para 1 kV. 

As tomadas elétricas serão do tipo 2P+T padrão NBR 14136 – 20A, de acordo 

com a aplicação que segue abaixo: 

• Embutidas: Modular Sublime da Pezzi, cor branca. 

• Sobrepostas em balcões e mesas: modulares Pezzi, instaladas em porta 

equipamentos Dutotec. 

O projeto de iluminação interna e externa e, também, a especificação das 

luminárias, serão conforme projeto luminotécnico, recebido da equipe de arquitetura. 
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A iluminação externa será acionada por relés fotoelétricos. 

Obs: A partir do circuito localizado dentro do perfilado e/ou eletrocalha até cada 

luminária, deverá ser instalado “pontão” com cabo PP 3 x 1,50 mm² e tomadas macho 

e fêmea 10A. 

6.4 Aterramento 

Para o sistema de aterramento do prédio, deverá ser criada malha com cabo 

de cobre nu 25,0 mm², inteiramente interligada e conectada a hastes de cobre 5/8” x 

2400 mm, que estarão enterradas. 

As hastes estarão instaladas nas caixas de concreto, conforme dispostas em 

projeto, permitindo acessos futuros para manutenção e medições. 

7 Telecom 

O projeto consiste na distribuição de 41 pontos de forma centralizada. Os pontos 

partirão diretamente do rack, localizado no container maior, servindo este para atender 

a rede (wi-fi, computadores, etc.), telefonia e, com espera para atender à CFTV futura 

(considerando sistema IP). Todos os pontos estão distribuídos de acordo com layout 

o fornecido. 

7.1 Rack 

O rack será de parede de 12Ur x 19” x 570mm, preto e tem as seguintes 

características: 

Estrutura em aço SAE 1010 de 1,5mm, porta frontal com estrutura em aço SAE 

1010 de 1,2mm, visor em PS fumê de 3mm com fechadura e chaves, laterais 
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removíveis em aço SAE 1010 de 0,9mm, venezianas de ventilação nas laterais, planos 

de fixação ajustáveis (p/ kit porca-gaiola) e da cor preto texturizado. 

Será um rack para cabeamento horizontal estruturado com 02 patch-panels IDC 

de 24 portas Cat. 6, ocupando 1Ur cada e na cor preta (certificados), 03 

organizadores, 01 switch de 24 portas, 01 switch de 8 portas e 01 bandeja fixa de 19” 

x 1 Ur x 470mm, com fixação nas duas extremidades, em chapa de aço SAE 1010, 

com pintura preta. Para alimentação elétrica, deverá ser previsto régua filtro de linha, 

com no mínimo 05 tomadas 2P+T, 10A, protegidas por fusível. 

Os patch-panels deverão ser identificados com letras, conforme indica o 

projeto. 

7.2 Cabeamento Estruturado 

O cabeamento estruturado será através de cabos UTP 4 pares, Categoria 6, 

CM, cor azul e, de cabos UTP 4 pares, Categoria 5e, CM, cor cinza, vindos do rack, 

até os devidos pontos de utilização, lógica/telefonia e espera para CFTV, 

respectivamente. Todos os cabos deverão ser identificados nas duas pontas, com 

etiqueta com impressão térmica e acabamento em vinil da marca Brady.  

Quando instalados em tubulação enterrada, os cabos UTP deverão ser capa 

dupla, Cat. 6, específicos para esta utilização. 

Para os pontos de lógica/telefonia, os conectores deverão ser do tipo fêmea, 

RJ45, categorias 6, keystone, devidamente identificados, montados em porta 

equipamentos Dutotec conforme layout de projeto e, quando embutidos, em 

acabamento modular Pezzi cor branco. 
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Os pontos de espera para CFTV, no campo e no rack, deverão ser montados 

com plugues RJ45, categoria 5e, que posteriormente poderão ser conectados 

diretamente nas câmeras e no NVR. 

O jumpeamento dos pontos lógicos entre os switches e patch-panels será com 

patch-cords categoria 6 e 5e, cores azul e amarelo respectivamente, de 1,5 metros e, 

para lógica e espelhamento de telefonia, respectivamente. A conexão de usuários à 

rede lógica deverá ser com patch-cords categoria 6, cor azul, de 1,5 metros. 

7.3 Certificação 

Realizada a montagem dos pontos, estes serão submetidos a um teste para 

certificação do seu correto funcionamento e atendimento aos padrões de norma. Esta 

certificação deverá ser realizada em todos os pontos utilizando-se equipamento 

específico que gere relatório digital e aprove o cabeamento quanto aos requisitos das 

norma EIA/TIA. 

7.4 Telefonia 

Para telefonia local deverá ser instalado junto ao rack, conforme detalhado no 

projeto, uma central telefônica Intelbras, modelo Modulare+, configurada de forma que 

consiga receber pelo menos 01 linha externa e atenda até 12 ramais internos. 

Os ramais da central deverão ser espelhados no patch panel B (portas 13 a 

24), instalado no rack, através de cabo CTP APL, 20 pares, para que consigam ser 

jumpeados aos UTPs que estão distribuídos nas mesas. 
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8 SEGURANÇA 

8.1 CFTV 

Foram distribuídas esperas, em projeto, para 06 pontos de monitoramento com 

câmeras, cabeados individualmente até cada posição. Serão utilizados cabos UTP 

categoria 5e, vindos do rack, de acordo com o layout de projeto.  Todos os cabos 

deverão ser identificados nas duas pontas, com etiqueta com impressão térmica e 

acabamento em vinil da marca Brady. 

Futuramente o proprietário poderá proceder com a instalação do gravador NVR 

PoE em bandeja já fixada no rack. 

8.2 Alarme 

Foram distribuídas esperas, em projeto, para 07 pontos de segurança com 

sensores infravermelhos de uso interno, cabeados individualmente até cada posição. 

Serão utilizados cabos CCI, 2 pares, cor branco, vindos do rack, de acordo com o 

layout de projeto.   

Futuramente o proprietário poderá proceder com a instalação da central de 

alarme que atenda a estes sensores, ao lado do rack, conforme detalhado em projeto. 

Os sensores deverão ser infravermelhos, com as características mínimas de 

ângulo de varredura de pelo menos 14m e abertura de 90°. 
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Sem mais, colocamo-nos à disposição para esclarecimentos. 

 

_______________________________________________ 
Proprietário: 

Ambiental Metrosul – ETE Moradas de Esteio 
 
 

  
______________________________________________ 

Responsável técnico - M. A. Saul: 
Guilherme Furtado (CRT/RS: 03176727038) 

 


